
  
    
      CAPÍTULO 2


      Enquanto me arrasto pela floresta, penso numa forma de fugir. Não alimento ilusões de que não serei castigada. Ataquei o príncipe. E se soubessem das maldições que tenho andado a desfazer, ficariam ainda mais furiosos.


      — Da próxima vez, lembra-te de não baixar a guarda — diz o cavaleiro, olhando para as feridas na face de Oak.


      — A minha vaidade absorveu o pior do golpe — diz ele.


      — Preocupado com a tua cara bonita?


      — É verdade que a beleza não abunda no mundo — alvitra o príncipe. — Mas essa não é a minha área de maior confiança.


      Não podia ser coincidência que tivessem vindo de armadura e preparados para lutar quase no mesmo momento em que Bogdana começou a bisbilhotar a casa da minha não-família. Estavam todos à minha procura e, fosse qual fosse o motivo, não podia ser algo que me agradasse.


      Inspiro o cheiro familiar a casca de árvore molhada e a bolor de folhas levantado pelos nossos passos. Os fetos são prateados ao luar, e a floresta está cheia de sombras inconstantes.


      Experimento mover os pulsos. Infelizmente, estou bem atada. Depois de fletir os dedos, tento enfiar um por baixo da corda, mas os nós estão demasiado apertados para isso.


      O cavaleiro funga.


      — Não sei ao certo se é o início mais auspicioso de uma missão. Se o gnomo não tivesse visto aqui a tua pequena rainha, aquela bruxa poderia estar a usar a pele dela como casaco.


      O gnomo com cara de coruja. Faço uma careta, sem saber se me devo sentir grata. Não faço ideia do que tencionam fazer-me.


      — Não é essa a definição de «auspicioso»? Chegar a tempo? — Oak lança um olhar malicioso na minha direção, como se eu fosse um animal selvagem e ele se questionasse se seria divertido domar-me.


      Recordo-o na Corte Altíssima, quando estava prestes a ser condenada pelos meus crimes como rainha da traidora Corte dos Dentes. Tinha 11 anos, e ele tinha acabado de fazer 9. Nessa altura, como agora, eu estava presa. Penso nele aos 13 anos, quando se encontrou comigo na floresta e eu o mandei embora.


      Agora com 17 anos, cresceu e é mais alto do que eu, ágil e de músculos definidos. O seu cabelo reflete o luar, dourado, quente com fios de platina, a franja a abrir-se à volta de pequenos cornos de cabra, olhos de um âmbar chocante e uma constelação de sardas no nariz. Tem uma boca de trapaceiro e o porte de alguém habituado a que as pessoas façam o que ele quer.


      A beleza das fadas é diferente da beleza mortal. É elementar, extravagante. Há criaturas em Faerie de uma beleza tão extraordinária que é doloroso olhar para elas. Algumas possuem uma beleza tão grande que os mortais choram perante a sua imagem ou ficam hipnotizados, assombrados pelo desejo de as ver mais uma vez. Poderão até cair mortos.


      A fealdade em Faerie pode ser igualmente extravagante. Entre o Povo, há aqueles que são tão hediondos que todos os seres vivos se encolhem de horror. Outros ainda apresentam um grotesco tão exagerado, tão voluptuoso, que se aproxima da beleza.


      Não é que os mortais não possam ser bonitos — muitos deles são-no —, mas a sua beleza não faz com que nos sintamos esmagados por ela. Sinto-me um pouco esmagada pela beleza de Oak.


      Se olhar para ele durante muito tempo, apetece-me dar-lhe uma dentada.


      Volto os olhos para os meus pés enlameados, arranhados e doridos, e, depois, para os cascos de Oak. Lembro-me de ler num livro de Ciências roubado da escola que os cascos são feitos do mesmo material que compõe as unhas. Queratina. Acima deles, uma camada de pelo da mesma cor do seu cabelo desaparece em calças que lhe descem até abaixo dos joelhos, revelando a estranha curva das suas pernas. As calças ficam-lhe justas sobre as coxas.


      Tremo com o esforço de me impedir de forçar a corda.


      — Tens frio? — pergunta ele, oferecendo o seu manto. É de veludo bordado, com um padrão de bolotas, folhas e ramos. Tem um bordado maravilhoso e parece muito deslocado, tão longe de Elfhame.


      É uma pantomima que conheço bem. A demonstração de galanteio enquanto me mantém presa, como se o frio no ar fosse a minha maior preocupação. Mas suponho que é esse o comportamento esperado dos príncipes. Noblesse oblige e isso tudo.


      Como tenho as mãos atadas, não sei como espera que o vista. Quando não digo nada, põe o manto sobre os meus ombros e ata-o à volta da garganta. Deixo-o vestir-mo, apesar de estar habituada ao frio. É melhor ter algo do que não ter, e é macio.


      Além disso, fica pendurado sobre as minhas mãos e esconde-as. Isso significa que, se conseguir realmente libertar os pulsos dos nós, ninguém saberá até ser demasiado tarde.


      Já é a segunda vez que é tolo.


      Tento concentrar-me na fuga e em não deixar que o desespero se apodere de mim. Se tivesse as mãos livres, precisaria de fugir na mesma. Mas se o fizesse, acho que conseguiria evitar que me encontrassem. O cavaleiro pode ter sido ensinado a seguir um rasto, mas eu tenho anos de experiência a ocultar o meu.


      As capacidades de Oak — se tiver alguma, além da capacidade de ser um fidalgo — são-me desconhecidas. É possível que, apesar de toda a sua conversa fiada e da sua filiação, o príncipe tenha trazido o cavaleiro para garantir que não tropeçará na sua espada fina e acabará empalado nela.


      Se me deixassem sozinha por um momento, poderia baixar os braços e recuar um passo entre eles, para pôr as mãos atadas à frente do corpo. Depois mastigaria a corda.


      Não consigo pensar num motivo para me darem essa oportunidade. Mesmo assim, coberta pelo manto de Oak, movo a corda para tentar esticá-la ao máximo.


      Quando saímos da floresta, estamos numa rua desconhecida. As casas estão mais afastadas umas das outras do que no bairro da minha não-família e são mais degradadas, com os relvados cobertos de vegetação. Ao longe, um cão ladra.


      Depois, sou guiada para uma estrada de terra batida. No fim, há uma casa abandonada, com janelas bloqueadas com tábuas e erva tão alta que um corta-relva poderia engasgar-se com ela. No exterior, estão dois cavalos de Faerie brancos como osso, com a curva suave dos seus pescoços mais comprida do que a dos cavalos mortais.


      — Ali? — pergunto. A palavra sai claramente enunciada, mesmo que a minha voz ainda soe rouca.


      — Demasiado sujo para Vossa Alteza? — pergunta o cavaleiro, erguendo as sobrancelhas na minha direção como se eu não me apercebesse da sujidade no meu vestido e da lama nos meus pés. Como se não soubesse que já não sou uma rainha, ou não me lembrasse de que a irmã de Oak dissolveu a minha corte.


      Encolho os ombros. Estou habituada a jogos de palavras como aquele, em que não há resposta certa e em que cada resposta errada motiva um castigo. Mantenho a boca fechada, e o meu olhar foca-se nos arranhões na bochecha do príncipe. Já cometi erros suficientes.


      — Ignora o Tiernan. Não é assim tão mau lá no fundo — diz Oak, e dirige-me um sorriso de cortesão, do tipo que é suposto convencer-nos de que não há problema em baixar a guarda.


      Fico ainda mais tensa. Aprendi a ter medo de sorrisos como aquele.


      Ele continua, com um aceno de mão.


      — E, depois, podemos explicar a necessidade de sermos tão miseravelmente indelicados.


      Indelicados. Supus que fosse uma forma possível de descrever terem-me atado.


      O cavaleiro — Tiernan — abre a porta com o ombro. Entramos, com Oak atrás de mim para não me dar hipótese de fugir. As tábuas empenadas do soalho gemem sob o ruído dos seus cascos.


      A casa está obviamente vazia há muito tempo. Grafítis espalham-se sobre o papel de parede floral, e um armário debaixo do lava-loiça foi arrancado, provavelmente para permitir acesso a canos de cobre. Tiernan guia-me na direção de uma mesa de plástico rachada que está num canto da cozinha, juntamente com algumas cadeiras de aspeto gasto.


      Numa delas, está um soldado com uma asa no lugar de um braço, pele castanho-clara, uma longa cascata de cabelo cor de mogno e olhos do roxo espantoso do acónito. Não o conheço, mas acho que conheço a maldição. A irmã de Oak, a Rainha Altíssima, mandou transformar em falcões os soldados que não estivessem arrependidos de ter seguido Madoc, depois da Batalha da Serpente. Foram amaldiçoados para que, se quisessem voltar às suas formas verdadeiras, não pudessem caçar durante um ano e um dia e comessem apenas o que lhes era dado. Não sei porque parece meio amaldiçoado. Se semicerrar os olhos, consigo ver os fios de magia à volta dele, enrolados e emaranhados como raízes a tentar crescer outra vez.


      Não é um feitiço fácil de desfazer.


      E, contra a sua boca, vejo as finas tiras de couro e as faixas douradas de um freio. O reconhecimento provoca-me um arrepio. Também conheço aquilo.


      Criado pelo grande ferreiro Grimsen e oferecido aos meus pais.


      O lorde Jarel pôs-me aquele freio há muito tempo, quando a minha vontade era um inconveniente para ser limpo como uma teia de aranha. Ver o freio traz-me de volta todo o pânico, o pavor e a impotência que senti enquanto as correias se cravavam lentamente na minha pele.


      Mais tarde, tentou usá-lo para prender o Rei e a Rainha Altíssimos. Falhou e o instrumento caiu nas mãos deles, mas horroriza-me que Oak tenha feito um prisioneiro usá-lo, casualmente, como se não fosse nada.


      — O Tiernan capturou-o fora da cidadela da tua mãe. Precisávamos de saber os planos dela, e ele tem sido muito útil. Infelizmente, também é imensamente perigoso. — Oak fala, mas é difícil ver qualquer coisa além do freio. — Ela tem um grupo muito diverso de vassalos. E roubou uma coisa…


      — Mais do que uma coisa — diz o antigo falcão.


      Tiernan dá-lhe um pontapé na perna da cadeira, mas o ocupante limita-se a sorrir-lhe. Podem obrigar o soldado amordaçado a fazer qualquer coisa, a dizer qualquer coisa. Está preso dentro de si mesmo com uma firmeza que nenhuma corda permitiria. Admiro a sua atitude desafiadora, apesar de ser inútil.


      — Vassalos? — repito a afirmação do príncipe, com a voz rouca.


      — Voltou a conquistar a Cidadela da Corte dos Dentes e, como essa corte já não existe, criou uma nova — diz Oak, erguendo as sobrancelhas. — E tem uma magia antiga. Consegue criar coisas. Tanto quanto sei, sobretudo com ramos e madeira, mas também com partes dos mortos.


      — Como? — pergunto, horrorizada.


      — Isso importa? — diz Tiernan. — Devias ser tu a mantê-la sob controlo.


      Espero que consiga ver o ódio nos meus olhos. Só porque a Rainha Altíssima obrigou a senhora Nore a jurar-me fidelidade depois da batalha, só porque eu podia comandá-la, isso não significava que fizesse a menor ideia do que fazer.


      — Era uma criança, Tiernan — diz Oak, surpreendendo-me. — Tal como eu.


      Algumas brasas brilham na lareira. Tiernan bufa e ajoelha-se ao lado dela. Junta toros de uma pilha, juntamente com folhas amarrotadas que rasga de um livro de receitas já em pedaços. Uma das folhas incendeia-se e as chamas avivam-se.


      — Serias um tolo se confiasses na antiga rainha da Corte dos Dentes.


      — Tens assim tanta certeza de que sabes distinguir os nossos aliados dos nossos inimigos? — Oak tira um pau comprido da pilha de lenha, suficientemente fino para servir como acendalha. Mantém-no no fogo até a ponta começar a arder. A seguir, usa-o para acender os pavios das velas espalhadas pela sala. Em breve, manchas quentes de luz tremeluzem, fazendo as sombras alterarem-se.


      O olhar de Tiernan move-se para o soldado com o freio. Demora um longo momento a virar-se para mim.


      — Tens fome, pequena rainha?


      — Não me chames isso — respondo, com voz rouca.


      — Estamos rabugentos? — pergunta Tiernan. — Como desejas que este pobre servo se dirija a ti?


      — Wren — digo, ignorando a provocação.


      Oak observa a interação com os olhos semicerrados. Não consigo adivinhar os seus pensamentos.


      — E desejais um repasto?


      Abano a cabeça. O cavaleiro arqueia as sobrancelhas, cético. Um momento depois, vira-se e pega numa chaleira, já enegrecida pelo fogo, enchendo-a na torneira do lavatório da casa de banho. Depois, pendura-a num pau que deviam ter erguido ali. Podia não ter eletricidade, mas a casa continuava a ter água.


      Pela primeira vez em muito tempo, penso num duche. Penso na sensação do meu cabelo quando estava penteado e desemaranhado, no couro cabeludo poupado à comichão da lama seca.


      Oak caminha até onde estou sentada, com os pulsos atados a forçarem-me os ombros para trás.


      — Senhora Wren — diz ele, os olhos âmbar como os de uma raposa a fixarem-se diretamente nos meus. — Se te desatar, posso confiar que não fugirás nem tentarás atacar um de nós, durante o tempo que passarmos nesta casa?


      Aceno com a cabeça uma vez.


      O príncipe dirige-me um sorriso ligeiro e cúmplice. A minha boca trai-me e retribui o sorriso. Faz-me lembrar como ele era encantador, mesmo em criança.


      Pergunto-me se, de alguma forma, não terei interpretado mal aquela situação, se, de alguma forma, poderemos estar do mesmo lado.


      Oak tira uma faca de uma proteção de pulso escondida debaixo da sua camisa de linho branco e usa-a na corda atrás de mim.


      — Não a cortes — avisa o cavaleiro. — Ou teremos de arranjar uma corda nova, e poderemos ter de a prender outra vez.


      Fico tensa, à espera de que Oak se zangue por lhe dizerem o que fazer. Como membro da realeza, não é normal ouvir instruções de alguém de estatuto inferior, mas o príncipe limita-se a abanar a cabeça.


      — Não te preocupes. Só estou a usar a ponta da minha lâmina para me ajudar a desfazer os teus nós extremamente engenhosos.


      Observo Tiernan à luz fraca da fogueira. É difícil avaliar a idade entre o Povo, mas parece ser apenas um pouco mais velho do que Oak. O seu cabelo cor de amora está despenteado; uma das orelhas pontiagudas tem um piercing único, uma argola de prata.


      Ponho as mãos no colo e esfrego os dedos nas marcas que a corda deixou na minha pele. Se não estivesse a fazer tanta força contra as amarras, não seriam assim tão profundas.


      Oak guarda a faca e, a seguir, diz com grande formalidade:


      — Minha senhora, Elfhame precisa da tua ajuda.


      Tiernan levanta o olhar do fogo, mas não diz nada.


      Não sei como responder. Não estou habituada à atenção e sinto-me incomodada por ser o alvo da sua.


      — Já jurei fidelidade à tua irmã — consigo dizer. Não estaria viva se não o tivesse feito. — Estou às ordens dela.


      Oak franze a testa.


      — Deixa-me tentar explicar. Meses antes da Batalha da Serpente, a senhora Nore conseguiu causar uma explosão debaixo do castelo.


      Olho de relance para o antigo falcão e questiono-me se teria estado envolvido na explosão. Questiono-me se me deveria lembrar dele. Algumas das minhas memórias dessa altura são terrivelmente vívidas, enquanto outras estão borradas como tinta a escorrer sobre papel.


      — Na época, pensou-se que era um ataque contra os espiões de Elfhame e uma coincidência que o túmulo da Rainha Mab fosse perturbado. — Oak faz uma pausa, observando-me como se estivesse a tentar perceber se estou a acompanhá-lo. — A maioria dos cadáveres de fadas decompõe-se em raízes e flores, mas o de Mab não. Os seus restos mortais, das costelas aos ossos dos dedos, estavam imbuídos de um poder que os impedia de se desfazerem, um poder de dar vida às coisas. Foi isso que a senhora Nore roubou, e é daí que ela retira o seu novo poder.


      O príncipe indica o soldado amordaçado com um gesto.


      — A senhora Nore tem tentado recrutar mais membros do Povo para a sua causa. Àqueles que foram amaldiçoados a serem falcões, se forem à sua cidadela, ela oferece-se para os alimentar com as suas próprias mãos durante um ano e um dia, o tempo durante o qual estão proibidos de caçar. E quando regressarem à sua forma original, exige-lhes lealdade. Com o seu próprio Povo que se manteve leal e os monstros que está a criar, os seus planos de vingança contra Elfhame parecem estar bem encaminhados.


      Olho para o prisioneiro. A Rainha Altíssima concedeu clemência a qualquer soldado que repudiasse o que tinha feito e lhe jurasse fidelidade. A todos os que se arrependessem. Mas aquele tinha recusado.


      Lembro-me de estar perante a Rainha Altíssima na noite em que Oak falou em meu nome. Lembras-te de dizeres que não podíamos ajudá-la? Podemos ajudá-la agora. Piedade na sua voz.


      Tinha-me gabado à Rainha Altíssima de que conhecia todos os segredos da senhora Nore e do lorde Jarel, na esperança de ser útil, pensando que, porque falavam à minha frente sem preocupações, por me tratarem como um animal burro em vez de uma rapariga, não se continham. No entanto, nunca tinham falado daquilo.


      — Não me lembro de nenhuma referência aos ossos de Mab.


      Oak dirige-me um olhar demorado.


      — Viveste na Cidadela das Agulhas de Gelo durante mais de um ano. Por isso, deves conhecer a sua configuração, e consegues comandar a senhora Nore. És a maior vulnerabilidade dela. Independentemente dos seus outros planos, tem bons motivos para te querer eliminar.


      Estremeço ao pensar naquilo, porque já me devia ter ocorrido antes. Lembro-me das unhas compridas de Bogdana, do seu pânico enquanto me perseguia pelas ruas.


      — Precisamos de ti para a travar — diz Oak. — E tu precisas da nossa ajuda para resistir a quem ela enviar para te matar.


      Detesto que tenha razão.


      — Fizeste a senhora Nore prometer-te alguma coisa antes de partir de Elfhame? — pergunta Tiernan, esperançoso.


      Abano a cabeça, desviando o olhar com vergonha. Logo que pôde, a senhora Nore partiu. Não tive oportunidade de lhe dizer nada. E quando percebi que se tinha ido, o que senti foi sobretudo alívio.


      Penso nas palavras do seu juramento perante a Rainha Altíssima, quando Jude exigiu que me jurasse fidelidade: Eu, senhora Nore, da Corte dos Dentes, juro obedecer a Suren e seguir as suas ordens. Nada sobre não me espetar uma adaga nas costas, infelizmente. Nada sobre não enviar uma bruxa da tempestade atrás de mim.


      Tiernan franze a testa, como se o facto de não ter dado ordens à senhora Nore tivesse confirmado a sua suspeita de que não sou digna de confiança. Volta-se para Oak.


      — Conheces o rancor que a senhora Nore guarda contra o Madoc, justificado ou não. Quem sabe quais as ofensas que esta não esquecerá.


      — Não vamos falar do meu pai agora — responde Oak.


      Madoc, o traidor que marchou sobre Elfhame com a Corte dos Dentes. Antes disso, o Grande General que foi responsável pelo massacre da maior parte da família real. E o pai adotivo do príncipe.


      Madoc tinha tentado sentar o filho no trono, para poder governar através dele. Mesmo que a coroa ficasse sobre a cabeça de Oak, todo o poder teria pertencido ao barrete-vermelho. Pelo menos, até o lorde Jarel e a senhora Nore enganarem Madoc e assumirem o poder.


      Sei como é precário ser uma rainha sem poder, controlada e completamente humilhada. Esse poderia ter sido o destino de Oak. Mas se o príncipe alimenta algum rancor para com o pai, isso não é visível na sua cara.


      Tiernan inclina-se para a frente para tirar a chaleira de metal do pau inclinado com um atiçador, pousando-a com cuidado sobre uma toalha dobrada. Fumega sem parar.


      A seguir, tira de um armário da cozinha várias embalagens de esferovite de ramen instantâneo e uma caixa já aberta de chá de menta. Quando percebe que estou a olhar, inclina a cabeça na direção de Oak.


      — O príncipe deu-me a conhecer esta iguaria do mundo mortal. Destrói-nos a magia durante algum tempo, todo aquele sal, mas não posso negar que é viciante.


      O cheiro faz-me recordar a satisfação de algo tão quente que queima a boca, algo acabado de sair de um forno em vez de estar coagulado num caixote do lixo.


      Não pego numa das embalagens de massa, mas quando Oak me dá uma caneca de chá, aceito. Olho para as profundezas e vejo sedimento no fundo. Açúcar, dir-me-ia se perguntasse, e pelo menos uma parte seria, mas não posso ter a certeza de que o resto não seja uma droga qualquer, ou um veneno.


      Não me querem morta, tento convencer-me. Precisam de mim.


      E eu também preciso deles, se quiser viver. Se a senhora Nore me caça, se Bogdana a ajuda, o príncipe e o seu companheiro são a minha única esperança de escapatória.


      — Então, o que queres que faça? — Orgulho-me de conseguir pronunciar a frase inteira sem que a minha voz vacile.


      — Que venhas para norte comigo — diz Oak, sentando-se na cadeira de plástico ao lado da minha. — Manda a senhora Nore atar um grande laço à volta de si própria para se oferecer a Elfhame. Vamos roubar de volta os ossos de Mab e acabar com a ameaça a…


      — Contigo? — Olho fixamente para ele, com a certeza de que percebi mal. Os príncipes ficam nos palácios, desfrutando de folias, devassidão e coisas do género. Os seus pescoços são demasiado valiosos para serem arriscados.


      — E com o meu corajoso amigo Tiernan. — Oak inclina a cabeça para o cavaleiro, que revira os olhos. — Juntos, nós os quatro, contando com o Hyacinthe, vamos reconquistar a cidadela e acabar com a ameaça a Elfhame.


      Hyacinthe. Então é esse o nome do soldado amaldiçoado.


      — E quando completarmos a nossa demanda, podes pedir-me uma benesse, e se estiver ao meu alcance e não for demasiado terrível, concedê-la-ei.


      Questiono-me sobre os motivos do príncipe. Talvez ambição. Se entregar a senhora Nore, poderá pedir uma benesse ao Rei Altíssimo e consolidar a sua posição como herdeiro, para bloquear definitivamente o acesso de quaisquer descendentes futuros à linha de sucessão.


      Imagino que um príncipe faria muito por um caminho seguro até ao trono. Um trono que, segundo alguns relatos, deveria ter-lhe pertencido desde o início.


      E, no entanto, não consigo deixar de pensar na sílfide que dizia que não seria adequado como governante. Demasiado mimado. Demasiado selvagem.


      Claro que, como era companheira da glaistig e a glaistig é horrível, talvez o que ela pensa não devesse interessar.


      Tiernan tira um estojo de madeira, esculpida com um padrão de trepadeiras. Contém um mapa, que desenrola sobre a mesa. Oak prende as pontas com chávenas de chá, colheres e um tijolo que poderia ter sido atirado por uma das janelas.


      — Primeiro, temos de ir um pouco para sul — diz o príncipe. — Até uma bruxa que nos dará uma informação que espero que nos ajude a enganar a senhora Nore. Depois, dirigimo-nos para norte e leste, sobre a água, em direção ao Desfiladeiro Uivante, através da Floresta de Pedra, até à sua fortaleza.


      — Um grupo pequeno é ágil — diz Tiernan. — Mais fácil de esconder. Mesmo que ache que atravessar a Floresta de Pedra seja uma ideia tola.


      Oak traça o caminho pela costa acima com um dedo e dirige-nos um sorriso matreiro.


      — Eu sou o tolo com essa ideia.


      Nenhum deles parece inclinado a contar-me mais sobre a bruxa, ou sobre a trapaça que deverá inspirar.


      Olho fixamente para o caminho e para o seu destino. A Cidadela das Agulhas de Gelo. Suponho que ainda lá estará, a brilhar ao sol como se fosse feita de açúcar cristalizado. De vidro quente.


      A Floresta de Pedra é perigosa. Os trolls que lá vivem não pertencem a nenhuma corte, não reconhecem nenhuma autoridade além da sua, e as árvores parecem mover-se por vontade própria. Mas tudo passou a ser perigoso no presente.


      O meu olhar dirige-se para Hyacinthe, e reparo na sua asa de pássaro e no freio que se afunda nas suas bochechas. Se Oak lho mantiver durante muito tempo, tornar-se-á parte dele, invisível e impossível de remover. Ficará para sempre nas garras do príncipe.


      Da última vez que o usei, o plano da senhora Nore e do lorde Jarel de agir contra a Corte Altíssima foi a única razão para me cortarem as correias do freio da pele. Ficaram as cicatrizes ainda visíveis nas minhas maçãs do rosto. Deixaram-me com o conhecimento do que me fariam se lhes desobedecesse.


      A seguir, fizeram-me marchar até diante da Rainha Altíssima e sugeriram que me unisse em casamento com o seu irmão e herdeiro, o príncipe Oak.


      É difícil explicar a selvajaria da esperança.


      Achei que talvez concordasse. Pelo menos duas das irmãs de Oak eram mortais e, embora soubesse que era tolice, não conseguia deixar de pensar que, por serem mortais, seriam gentis. Talvez uma aliança servisse os desígnios de todos e, então, eu teria escapado da Corte dos Dentes. Mantive o rosto o mais neutro possível. Se a senhora Nore e o lorde Jarel pensassem que a ideia me agradava, teriam encontrado uma forma de a transformar em tormento.


      Oak recostava-se numa almofada perto dos pés da irmã. Ninguém parecia esperar que agisse com algum tipo de compostura formal. Quando se falou em casamento, olhou para mim e estremeceu.


      A sua irmã mais velha arreganhou ligeiramente os lábios, como se a possibilidade de me aproximar dele fosse repelente. «O Oak não deve ter nenhuma relação com esta gente ou com a sua filha assustadora», disse.


      Naquele momento, odiei-o por ser tão precioso para eles, por ser mimado e tratado como se merecesse proteção, quando eu não tinha nenhuma.


      Talvez ainda o odeie um pouco. Mas ele era bom quando éramos crianças. É possível que haja uma parte dele que continue a ser bondosa.


      Oak poderia sempre tirar o freio a Hyacinthe. Por exemplo, para mo colocar. Se era eu a maior vulnerabilidade da senhora Nore, seria perfeitamente possível que me considerasse uma arma demasiado valiosa para se arriscar a deixá-la escapar.


      Era um risco demasiado grande pensar que um príncipe seria tão bondoso que não o faria.


      Mas, mesmo que não usasse o freio para me controlar ou que não invocasse a autoridade da irmã, eu teria, ainda assim, de ir para norte e enfrentar a senhora Nore. Se não o fizesse, ela voltaria a enviar a bruxa da tempestade ou outro monstro qualquer, e acabaria comigo. Oak e Tiernan são a minha melhor hipótese de sobreviver durante tempo suficiente para a travar, e são a única hipótese de me aproximar o suficiente para a comandar.


      — Sim — digo, como se tivesse tido escolha. Desta vez, a minha voz não vacila. — Vou contigo.


      Afinal de contas, a senhora Nore tinha destruído tudo o que era importante para mim. Dar-me-ia grande prazer fazer-lhe o mesmo.


      Mas isso não significava que não soubesse que, por mais delicados que se mostrassem, eu era tão prisioneira quanto o soldado alado. Podia comandar a senhora Nore, mas o príncipe de Elfhame tinha autoridade para me comandar a mim.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 3


      Na noite depois de Madoc, a senhora Nore e o lorde Jarel não terem conseguido combinar o nosso casamento, Oak esgueirou-se até à orla do local onde o exército traidor de Madoc e a Corte dos Dentes tinham acampado. Aí, encontrou-me atada a uma estaca como uma cabra.


      Teria talvez 9 anos e eu, 10. Lembro-me de lhe ter rosnado.


      Pensei que estaria à procura do pai e que era um tolo. Madoc parecia capaz de o assar sobre uma fogueira, de consumir a sua carne e de chamar a isso amor. Nessa altura, já me tinha familiarizado com esse tipo de amor.


      Pareceu aborrecido quando me viu.


      Devia ter sido ensinado a não deixar a cara trair-lhe as emoções. Em vez disso, presumia que os outros se importariam com os seus sentimentos e, por isso, não se preocupava em escondê-los.


      Questionei-me sobre o que aconteceria se, quando se aproximasse o suficiente, eu o imobilizasse no chão. Se o espancasse até à morte com uma pedra, talvez fosse recompensada pelo lorde Jarel e pela senhora Nore, mas parecia igualmente provável que fosse castigada.


      E não o queria magoar. Era a primeira criança que conhecia desde a minha chegada a Faerie. Estava curiosa.


      — Tenho comida — disse ele, enquanto se aproximava e tirava um embrulho de uma bolsa que trazia a tiracolo. — Para o caso de teres fome.


      Estava sempre faminta. No acampamento, costumava encher a barriga a comer musgo e, por vezes, terra.


      Desembrulhou um guardanapo bordado no chão, feito de seda de aranha mais fina do que qualquer coisa que eu usava, para pôr a descoberto frango assado e ameixas. Depois, afastou-se. Dava-me espaço para me alimentar, como se fosse ele o assustador.


      Olhei para as tendas próximas e para a floresta, para a fogueira a alguns metros de distância, com as brasas ainda a brilhar. Havia vozes, mas distantes, e sabia por experiência própria que, enquanto o lorde Jarel e a senhora Nore estivessem fora, ninguém viria ver como eu estava, mesmo que gritasse.


      O meu estômago roncou. Queria agarrar a comida, mesmo que a bondade dele fosse chocante e me fizesse pensar no que queria em troca. Estava habituada a truques, a jogos.


      Fiquei a olhar para ele. Reparava na robustez do seu corpo, sólido de uma forma que denunciava que tinha o suficiente para comer e correr ao ar livre. Na estranheza dos pequenos cornos de cabra que lhe separavam os caracóis suaves de bronze e ouro, e no curioso âmbar dos seus olhos. Na facilidade com que se sentava, as pernas de fauno cruzadas, os pés com cascos e pontas de ouro batido.


      Um manto de lã de um verde-profundo estava atado ao seu pescoço, suficientemente longo para se sentar sobre ele. Por baixo, usava uma túnica castanha com botões dourados e calças até ao joelho, que paravam mesmo acima da curva das suas pernas de cabra. Não conseguia pensar numa única coisa que eu tivesse que ele pudesse querer.


      — Não está envenenado — disse ele, como se fosse essa a minha preocupação.


      A tentação venceu. Agarrei numa asa e mordi a carne. Comi-a até ao osso, que parti para poder chegar ao tutano. Ele observava, fascinado.


      — As minhas irmãs estavam a contar histórias de contos de fadas — disse Oak. — Adormeceram, mas eu não.


      Isso não explicava nada sobre os seus motivos para vir aqui, mas as suas palavras provocaram-me uma dor estranha e aguda no peito. Um momento depois, reconheci-a como inveja. Por ter irmãs. Por ter histórias.


      — Falas? — perguntou ele, e apercebi-me de quanto tempo tinha passado em silêncio. Tinha sido uma criança tímida no mundo mortal e, em Faerie, nada de bom tinha resultado da minha fala.


      — Não muito — admiti, e quando ele sorriu, retribuí.


      — Queres jogar um jogo? — Ele aproximou-se mais, com os olhos brilhantes. Enfiou a mão no bolso e tirou pequenas figuras de metal. Três raposas prateadas repousavam no centro da sua palma calejada. Nos olhos delas, brilhavam fragmentos embutidos de peridoto.


      Fiquei a olhar para ele, confusa. Teria vindo de tão longe para se sentar na terra e me mostrar os seus brinquedos? Talvez também não visse outra criança há algum tempo.


      Peguei numa das raposas para a examinar. Os pormenores estavam muito bons.


      — Como jogamos?


      — Atiram-se. — Pôs as mãos em concha com as raposas no interior, sacudiu-as e, depois, atirou-as para a erva. — Se aterrarem de pé, ganhas dez pontos. Se caírem de costas, ganhas cinco pontos. Se aterrarem de lado, não há pontos.


      As dele caíram assim: duas deitadas de lado e uma de costas.


      Estiquei a mão com avidez. Queria pegar naquelas raposas, senti-las cair dos meus dedos.


      Quando o fizeram e duas delas tombaram de costas, não contive um gemido de deleite.


      Jogámos o jogo uma e outra vez. Registámos os pontos com riscos na terra.


      Durante algum tempo, houve apenas a alegria de escapar de onde estava e de quem era. Mas, depois, recordei-me de que, por muito pouco que ele pudesse querer de mim, havia muito de que eu precisava.


      — Vamos fazer apostas — propus.


      Pareceu intrigado.


      — Que vais apostar?


      Não fui tola a ponto de pedir muito nessa primeira vez.


      — Se perderes, contas-me um segredo. Qualquer segredo. E eu farei o mesmo.


      Jogámos e perdi.


      Inclinou-se o suficiente para eu sentir o cheiro a salva e alecrim com que as suas roupas tinham sido cobertas antes de as vestir, o suficiente para lhe arrancar um pedaço de carne da garganta.


      — Cresci nas terras mortais — disse eu.


      — Já lá estive. — Pareceu divertido ao descobrir que tínhamos algo em comum. — E comi pizza.


      Era difícil imaginar um príncipe de Faerie a viajar para o mundo dos humanos por outra razão que não fosse sinistra, mas comer pizza não parecia assim tão sinistro.


      Voltámos a jogar e, dessa vez, foi ele a perder. O seu sorriso diminuiu e reduziu a voz a um sussurro.


      — Isto é um segredo a sério. Não podes contar a ninguém. Quando era pequeno, encantava a minha irmã mortal. Fiz com que ela batesse nela mesma, muitas vezes, uma e outra vez, e ri-me enquanto ela o fazia. Foi uma coisa horrível e nunca lhe disse que estava arrependido. Tenho medo de a fazer lembrar-se. Pode ficar muito zangada.


      Questionei-me acerca de que irmã teria ele encantado. Esperava que não fosse a que estava agora sentada num trono, com a vida dele nas mãos.


      No entanto, as suas palavras recordaram-me que, por mais suave que parecesse ou por mais jovem que fosse, era tão capaz de crueldade como os outros. Mas, cruel ou não, ainda podia conseguir conquistar a sua ajuda. O meu olhar moveu-se para a estaca à qual estava amarrada.


      — Desta vez, se a minha pontuação for melhor, cortas a corda e soltas-me. Se a tua pontuação for melhor, podes… pedir-me para fazer alguma coisa, qualquer coisa, e eu farei o que pedires.


      Era uma proposta desesperada, mas a esperança tinha-me deixado imprudente.


      Oak franziu a testa.


      — Se te soltar, o que acontece a seguir?


      Devia questionar-se se eu tinha sido atada ali por ser perigosa. Talvez tentasse perceber se, depois de estar livre, eu correria para ele e o magoaria. Afinal, não era assim tão estúpido. Mas, se quisesse que lhe jurasse lealdade, não poderia fazê-lo.


      Todas as cortes juram lealdade ao seu governante e esse governante jura lealdade à Corte Altíssima. Quando o Rei Altíssimo Cardan chegou ao poder, uma vez que estava escondida e era a Rainha da Corte dos Dentes, o facto de não lhe ter feito um juramento de lealdade foi o motivo para a senhora Nore e o lorde Jarel o poderem trair. Matar-me-iam sem demora se me comprometesse com alguém, porque me teria tornado inútil para eles.


      — Podemos ir para o palácio, e podes mostrar-me os teus outros jogos — disse-lhe. Esconder-me-ia aí enquanto pudesse, talvez o tempo suficiente para me afastar da senhora Nore e do lorde Jarel.


      Oak acenou afirmativamente com a cabeça.


      — Tu atiras primeiro.


      Peguei nas raposas com a mão e sussurrei-lhes baixinho:


      — Por favor.


      Caíram, uma de costas, uma de pé e outra de lado. Um total de quinze pontos. Bom, mas não ótimo.


      Oak pegou nelas, agitou-as e atirou-as. Todas caíram de pé. Trinta pontos.


      Riu-se e bateu palmas.


      — Agora tens de fazer tudo o que eu quiser!


      Pensei no que tinha obrigado a irmã a fazer para seu divertimento e estremeci. Naquele momento, o segredo que me tinha contado parecia menos uma confissão e mais um aviso.


      — Então? — rosnei.


      Oak franziu a testa, claramente a tentar pensar em alguma coisa. Depois, o seu semblante descontraiu, e eu temi o que viria a seguir.


      — Canta uma canção — disse com um sorriso malicioso.


      Olhei para o acampamento, em pânico.


      — Eles vão ouvir — protestei.


      Ele abanou a cabeça, ainda a sorrir.


      — Tu sabes cantar baixinho. E nós estivemos a falar este tempo todo. Não precisa de ser mais alto do que isso.


      A minha mente ficou em branco. Talvez um mero ano antes, a minha não-irmã e eu dançávamos pela casa ao som de canções de filmes com princesas corajosas, mas, naquele momento, não conseguia recordar a letra de nenhuma. Só me lembrava de baladas sanguinárias da Corte dos Dentes. Mas quando abri a boca, a melodia era de uma canção que a minha não-mãe tinha cantado quando me deitava. E a letra era uma mistura das duas coisas.


      — Canta uma canção de seis centavos — entoei o mais baixo que pude. — Bolso cheio de serpentes. Se me arrancarem a cabeça, curam-me a dor de dentes.


      Oak riu-se como se a minha canção fosse realmente engraçada, e não apenas uma miscelânea estranha e sombria. Mas, por muito má que tivesse sido, a dívida estava paga, o que significava que tinha outra oportunidade para ganhar a minha liberdade.


      Peguei nas raposas para voltar a jogar, antes que ele pudesse mudar a aposta.


      As minhas caíram com uma de pé e duas de lado. Cinco míseros, estúpidos e inúteis pontos. Quase impossível de ganhar. Apetecia-me pontapear as figuras no chão, atirá-las a Oak. Ficaria a dever-lhe o dobro e continuaria sem nada. Conseguia sentir o velho ardor das lágrimas nos olhos, o sabor a sal na boca. Era uma criança azarada, malfadada e…


      No lançamento de Oak, as raposas caíram todas de lado, com zero pontos.


      Recuperei o fôlego e olhei para ele. Ganhara. Ganhara.


      Ele não pareceu desiludido por ter de pagar o castigo. Levantou-se com um sorriso e tirou uma faca de uma bainha em que eu não tinha reparado, escondida na manga da camisa. A lâmina era pequena e em forma de folha, o cabo era gravado a ouro e o gume estava afiado.


      Mas mal conseguia separar os filamentos da corda grossa, cada um deles a exigir minutos a serrar para os cortar. Já tinha experimentado os meus dentes neles antes, com pouco sucesso, mas não me tinha apercebido de como eram realmente duros.


      — Isto tem algum tipo de encantamento — disse ele, com frustração.


      — Corta mais depressa — disse eu, e ele dirigiu-me um olhar irritado.


      Os meus dedos vibravam com a tensão da espera. Antes de ele ter percorrido um quarto do caminho, o trovejar dos cavalos e o barulho de uma carruagem fizeram-me perceber que a minha vitória tinha chegado demasiado tarde. A senhora Nore e o lorde Jarel regressavam ao acampamento. E iriam verificar se estava onde me tinham deixado. Oak começou a cortar a corda freneticamente, mas eu sabia que a fuga era impossível.


      — Vai-te embora — disse-lhe, e senti na boca o sabor amargo da desilusão.


      Agarrou-me na mão e pressionou uma das raposas prateadas na palma.


      — Volto amanhã — disse ele. — Prometo.


      Sustive a respiração ao ouvir aquela promessa feita casualmente. As fadas não podiam quebrar as suas promessas. Por isso, não tive escolha senão acreditar nele.


       


      *


       


      Na noite seguinte, toda a Corte dos Dentes se preparava para o que o lorde Jarel tinha anunciado, com grande presunção, que seria um banquete comemorativo. A Rainha Altíssima mortal tinha concordado em aceitar o freio, juntamente com a sua oferta de tréguas. Deram-me um vestido e disseram-me que não o sujasse, por isso fiquei de pé em vez de me sentar no chão.


      Temi que Oak não chegasse a tempo de me impedir de ser levada para o banquete. Sonhava com formas de o cativar no castelo quando ele emergiu da floresta. Arrastava uma espada atrás de si, demasiado comprida para usar na cintura. Fez-me lembrar que tinha saltado para a frente da mãe quando o rei-serpente se lançou em direção a ela, como um príncipe de um conto de fadas a enfrentar um dragão. Podia ser meigo e mimado, mas conseguia ser corajoso.


      Oak piscou-me o olho, e perguntei-me se seria corajoso por não perceber o perigo que corria.


      Olhei para o acampamento e, depois, para ele, arregalando os olhos como sinal de aviso. Mas ele aproximou-se de mim mesmo assim, desembainhou a espada e começou a serrar a corda que me prendia.


      — O nome da espada é Anoitecer — sussurrou. — Pertence à Jude.


      A sua irmã. A Rainha Altíssima. Era uma forma tão diferente de pertencer à realeza, ter uma família em que se pensava primeiro pelo parentesco antes de referir os títulos. Cujas armas não se teria medo de roubar.


      A lâmina era afiada e devia ser bem feita, porque cortava a corda encantada muito mais depressa do que a pequena faca.


      — O pai humano dela era ferreiro — continuou. — Forjou a espada antes de ela nascer.


      — Onde está ele agora? — Perguntei-me se ela não teria a sua própria não-família algures.


      — O Madoc matou-o. — O tom de Oak sugeria que estava ciente de que isso era mau, mas não tão mau que a irmã pudesse guardar rancor. Não sei o que deveria ter esperado; Oak poderia abrir uma exceção para as irmãs, poderia ter gostado da pizza, mas isso não significava que tivesse a vida dos mortais em grande conta.


      O meu olhar dirigiu-se para o acampamento principal, onde se encontrava a tenda de Madoc. Lá dentro, ele estaria a preparar-se para o banquete. A preparar-se para enganar Jude, a sua filha adotiva, a quem aquela espada pertencia e cujo pai ele tinha matado. Oak parecia alimentar a ilusão de que Madoc se preocupava com ele o suficiente para estar a salvo se fosse apanhado, mas eu duvidava que assim fosse.


      O último filamento da corda partiu-se e fiquei livre, embora ainda me estivesse atada à perna.


      — Devem ir a caminho do banquete — sussurrei. — Podem ver-nos.


      Pegou na minha mão e puxou-me para a floresta.


      — Então é melhor irmos depressa. Anda, podemos esconder-nos no meu quarto.


      Juntos, corremos pelo bosque coberto de musgo, passando por árvores brancas com folhas vermelhas e por ribeiros com nixies de olhos pálidos que nos observavam.


      Aquilo parecia um pouco um dos jogos da senhora Nore e do lorde Jarel. Por vezes, agiam de uma forma que sugeria afeto, mas, depois, comportavam-se como se nunca tivessem sentido nada a não ser nojo. Deixavam algo que eu desejava desesperadamente: comida, a chave de um quarto na cidadela onde me pudesse esconder, um livro de histórias que pudesse levar para o esconderijo. E, a seguir, castigavam-me por ter levado aquilo.


      Mas corri, mesmo assim. Agarrei-me aos dedos dele como se ele pudesse arrastar-me para um mundo onde outros tipos de jogos eram possíveis. A esperança iluminou-me o coração.


      Abrandámos em certos pontos, quando avistámos outros membros do Povo. Àquela distância do acampamento da Corte dos Dentes, os soldados que evitávamos pertenciam a Elfhame. Mas isso não me tranquilizou muito. Nenhum mal aconteceria a Oak pelas mãos deles, mas poderiam muito bem prender-me nas suas masmorras ou levar-me para a sua Torre do Esquecimento.


      No palácio, passámos pelo nosso primeiro grupo de guardas. Fizeram uma vénia a Oak e, se ficaram surpreendidos por o ver com outra criança a arrastar um pedaço de corda suja, não disseram nada. O palácio de Elfhame era uma colina coberta de erva com janelas. No interior, havia paredes de pedra, ocasionalmente revestidas com gesso ou terra batida. Nada que se comparasse com as câmaras de gelo frio e esculpido da cidadela. Subimos um lanço de escadas, e depois outro, quando uma cavaleira se pôs à nossa frente.


      Estava vestida de verde, com uma armadura habilmente moldada com forma de folhas. O cabelo cor de aipo estava puxado para trás sobre um rosto anguloso, semelhante a um inseto.


      — Príncipe — disse a cavaleira. — A senhora tua mãe procura-te. Queria ter a certeza de que estavas a salvo.


      Oak acenou rigidamente com a cabeça.


      — Podes dizer-lhe que regressei.


      — E onde devo dizer que estavas…? — A cavaleira olhou para mim e depois para a espada roubada. Temi ter visto um lampejo de reconhecimento nos seus olhos.


      — Diz-lhe que estou bem — afiançou o príncipe, parecendo não a querer compreender de propósito.


      — Mas por que nome devo chamar… — começou a cavaleira, tentando ao mesmo tempo interrogá-lo e manter a deferência para com a sua posição.


      Oak parecia ter esgotado a sua paciência.


      — Chama-nos o que quiseres! — interrompeu-a para dizer. A seguir, voltou a agarrar-me na mão e subimos a correr as escadas até ao quarto dele, onde batemos com a porta. Deixámo-nos cair contra ela.


      Ele sorria e, ao olhar para ele, tive uma estranhíssima vontade de rir.


      O quarto era grande e pintado de branco-brilhante. Uma janela redonda deixava entrar a luz dos candeeiros no exterior. Ouvia-se música, provavelmente do banquete, que começaria em breve. Havia uma cama contra uma das paredes, coberta com uma colcha de veludo. Por cima, estava pendurado um quadro com um veado a comer maçãs numa floresta.


      — Este é o teu quarto? — perguntei. Nada ali parecia recordar o ocupante, exceto alguns livros de bolso numa pequena mesa e cartas de jogar espalhadas ao lado de um cadeirão.


      Acenou com a cabeça, mas parecia um pouco cauteloso.


      — Acabei de regressar às ilhas. Estava no mundo mortal com uma das minhas irmãs. Como te disse ontem à noite.


      Não era exatamente aquilo o que tinha dito. Pensei que tinha visitado o lugar, não que tivesse vivido lá e muito menos tão recentemente.


      Olhei pela janela. Tinha vista para a floresta e para o mar, a água escura ondulando sob a luz da lua.


      — Vais voltar? — perguntei.


      — Acho que sim. — Ajoelhou-se e abriu uma gaveta da cómoda, para revelar alguns jogos e blocos de construção. — Não pudemos trazer muita coisa connosco.


      Supus que ele não teria a certeza de nada, com a improbabilidade de a sua irmã manter a coroa, por ter tantas forças a conspirar contra ela.


      — Tens o Uno — disse eu, pegando no jogo de cartas enquanto o olhava como se fosse a relíquia de alguma cidade perdida.


      Oak sorriu, encantado por eu o ter reconhecido.


      — E o Moinho, o Sorry! e o Monopólio, mas isso demora uma eternidade.


      — Joguei alguns desses. — Senti-me tímida agora que estávamos no palácio, o seu território. Perguntei-me quanto tempo é que ele me deixaria ficar.


      — Escolhe um — disse ele. — Vou ver o que consigo roubar das cozinhas. Os cozinheiros devem ter muitas sobras, se pensarmos na quantidade de comida que fizeram para esta noite.


      Depois de ele ter saído, tirei com reverência o jogo Sorry! da caixa e deslizei os dedos sobre as peças de plástico. Lembrava-me de jogar com a minha não-família, certa noite em que a Rebecca me mandou para a partida três vezes seguidas e gozou comigo por causa disso, antes de eu ter aprendido o que havia realmente a perder. Chorei, e o meu não-pai disse à Rebecca que era tão importante ser um bom vencedor como um bom perdedor.


      Queria que Oak me desse a oportunidade de ser uma boa vencedora.


      Quando voltou, trazia uma tarte inteira e um jarro de natas. Tinha-se esquecido das colheres, dos pratos e dos copos, por isso tivemos de levar à boca punhados de recheio de mirtilo e de massa e beber do jarro. Manchámos os dedos e, depois, as margens das cartas do jogo.


      Tão perdida na alegria daquele momento, só pensei no perigo quando o trinco da porta se moveu. Mal consegui rebolar para baixo da cama de Oak e cobrir a boca com os dedos pegajosos e manchados, antes que Oriana entrasse no quarto.


      Tentei manter-me o mais imóvel possível. A mulher de Madoc tinha acampado connosco quando estávamos no Norte e reconhecer-me-ia imediatamente se me visse.


      Por um momento, pensei mesmo em lançar-me à sua mercê. Poderia ser uma refém útil. Se Oriana me entregasse à Rainha Altíssima, talvez ela não fosse cruel. Sem dúvida que não tinha ouvido rumores de que fosse horrível nesse sentido.


      Mas, se houvesse tréguas, então eu voltaria a ser entregue ao lorde Jarel e à senhora Nore. A Rainha Altíssima quereria dar-lhes todas as coisas fáceis que eles pedissem, para ter alguma hipótese de lhes negar as difíceis.


      Além disso, não sabia muito bem de que lado estava Oriana.


      — Onde estiveste? — perguntou a Oak com voz severa. — Foi isto que a Vivi e a tal Heather te deixaram fazer no mundo mortal? Fugir sem dizer a ninguém?


      — Vai-te embora — disse Oak.


      — Os guardas disseram que tinhas alguém no quarto contigo. E há um rumor de que a criança-monstro da Corte dos Dentes desapareceu.


      Ele dirigiu-lhe um olhar enfadado.


      — Não te deves aproximar dela sozinho.


      — Sou o príncipe — respondeu ele. — Posso fazer o que me apetecer.


      Oriana pareceu surpreendida por um momento e, depois, magoada.


      — Abandonei o Madoc por ti.


      — E então? — Não parecia nada arrependido. — Não tenho de te dar ouvidos nem de fazer o que dizes. E não tenho de te contar nada.


      Esperava que ela lhe desse um estalo ou chamasse os guardas para o fazerem por ela, mas, depois, percebi que os guardas obedeceriam às ordens do príncipe e não às da senhora Oriana. Era a ele que as suas irmãs amavam e elas tinham todo o poder naquele momento.


      Mas não podia prever a forma como a sua mãe foi ter com ele e lhe tocou na testa, com os dedos a afastar o cabelo dourado-escuro dos chifres.


      — Eu sei — disse ela. — Também não posso esperar que um dos lados ganhe. Desejava que o Madoc nunca tivesse procurado aquelas raparigas e, agora, tudo o que desejo é que possamos estar juntos novamente, como estivemos no passado.


      Apesar do que lhe tinha dito, Oak encostou a cabeça à mão dela e fechou os olhos. Naquele momento, percebi como sabia pouco sobre qualquer um deles. Mas reconheci o amor, e invejei o toque das mãos dela no cabelo do príncipe.


      Oriana suspirou.


      — Fica no teu quarto esta noite. Se não o fizeres porque te peço, fá-lo porque o banquete vai ser aborrecido e a tua irmã não consegue lidar com mais uma distração.


      Com um beijo na testa, foi-se embora.


      Ouvir fechar a porta lembrou-me a precariedade da minha posição. Precisava de encontrar uma forma de persuadir Oak a manter-me no palácio. Um motivo para enfrentar a mãe e as irmãs por mim. Tinha a certeza de que conhecia os jogos dos mortais melhor do que ele, ainda que ele tivesse estado no mundo mortal há menos tempo, e, além disso, eu sabia como fazer batota nesses jogos. Conseguia contar o número de manchas de mirtilo, conseguia baralhar de modo que as primeiras cartas me beneficiassem mais. A Rebecca costumava fazer isso a toda a hora.


      — Vamos jogar ao Peixinho — sugeri.


      Pareceu aliviado por não lhe ter feito perguntas sobre a mãe. Por não lhe ter perguntado, por exemplo, porque estava aborrecido com ela ou porque tinha ela sido simpática apesar disso. Voltei a questionar-me se Oak procuraria Madoc quando me encontrou na noite anterior.


      Comecei a baralhar as cartas e falei enquanto o fazia, para que ele não reparasse nas minhas mãos.


      — Que mais havia nas cozinhas?


      Franziu um pouco a testa, o que me deixou nervosa, até perceber que estava apenas a concentrar-se.


      — Faisão — disse ele. — Bolos de bolota. Ah, e acho que tenho chupa-chupas Ring Pop aqui algures, de ter ido pedir doçuras ou travessuras. Fui vestido de mim mesmo.


      Havia algo de horripilante naquilo, mas uma parte de mim desejava poder tê-lo feito também.


      Dei-lhe cartas do fundo do baralho e a mim do topo, onde tive o cuidado de colocar bastantes cartas emparelhadas. Ele ganhou uma vez, mesmo assim. Mas eu ganhei duas.


      Deixou-me esconder debaixo da cama nesse dia e no dia seguinte, depois de eu descobrir que nunca tinha havido uma hipótese de paz, que a Corte dos Dentes tinha perdido a guerra e que o lorde Jarel, o meu pai, estava morto.


      Foi a primeira vez, em mais de um ano, que dormi a noite e a tarde todas sem acordar.


      Ficarei sempre grata por isso, mesmo depois de os guardas me arrastarem para fora do quarto dele três dias depois, acorrentada. Mesmo depois de a Rainha Altíssima me ter expulsado de Elfhame e de Oak não ter dito uma única palavra para a impedir.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 4


      Atrás da casa abandonada, dois cavalos de fadas mastigam dentes-de-leão enquanto esperam pelos seus cavaleiros. Ágeis como veados, com um halo suave de luz a rodear os seus corpos, deslizam entre as árvores como fantasmas.


      Oak dirige-se ao primeiro. A sua pelagem é de um cinzento suave, a crina entrançada numa espécie de rede decorada com contas de ouro. Alforges de couro trabalhado repousam sobre os seus flancos. A égua roça-lhe o nariz pela mão.


      — Já montaste antes? — pergunta-me, e retribuo-lhe o olhar que ele merece.


      Na Corte dos Dentes, não fui instruída em quase nada do que uma criança da realeza deveria saber. Mal me ensinaram a usar a minha própria magia e deixaram-me como sou, dotada de feitiços fracos, má etiqueta e nenhuma familiaridade com cavalos de fadas.


      — Não? E, apesar disso, ficarias tão bem com o cabelo soprado pelo vento — diz Oak. — Selvagem como o Povo de antigamente.


      Sinto uma pontada de vergonha nas entranhas. Embora ele possa ter a intenção de troçar, as suas palavras agradam-me tanto como me envergonham.


      Tiernan tem a mão nas costas de Hyacinthe para o conduzir sobre a relva. Uma forma estranha de tocar num prisioneiro.


      — Não podes deixar de tentar encantar todas as cobras que encontras, por mais frias e cruéis que sejam. Deixa essa aí.


      Quero mostrar os dentes, mas sinto que isso só justificaria as palavras de Tiernan.


      — Acho que me estás a dar o conselho que devias ter dado a ti próprio há anos — responde Oak sem grande irritação, e consigo ver pela expressão de Tiernan que a flecha acertou em cheio. Os olhos do cavaleiro semicerram-se.


      Oak esfrega uma mão na cara e, nesse momento, parece exausto. Pestanejo, e as suas feições adquirem um ar ligeiramente divertido. Fico a pensar se terei imaginado tudo aquilo.


      — Fazer conversa aprazível com os companheiros de jornada torna uma viagem menos miserável, parece-me.


      — Ah, sim? — diz Tiernan numa imitação da entoação do príncipe. — Então, continua… Insisto.


      — Oh, vou continuar — responde Oak. Passaram a estar os dois obviamente irritados um com o outro, embora eu não perceba porquê.


      — Como se chama o teu cavalo? — pergunto, no longo silêncio que se segue. A minha voz sai um pouco rouca.


      Oak passa os dedos pelo veludo do flanco da égua e reprime, de forma notória, o seu mau humor.


      — A minha irmã Taryn chamava-lhe Donzelinha quando éramos jovens, e pegou. Ajudo-te a subir.


      — Não é adorável? — lança Hyacinthe. São as primeiras palavras que o ouço dizer. — A montar o cavalo da tua irmã para a batalha. Tens alguma coisa que seja tua, príncipe? Ou apenas restos e sobras de raparigas?


      — Sobe — diz Tiernan a Hyacinthe com aspereza. — Monta.


      — Como mandas — diz o soldado amaldiçoado. — Adoras dar ordens, não adoras?


      — A ti, sim — responde Tiernan, subindo para trás do prisioneiro. Um momento depois, parece aperceber-se do que disse, e as suas bochechas ficam rosadas. Acho que Hyacinthe não o consegue ver, mas eu consigo.


      — Ele chama Farrapos ao seu cavalo — continua Oak como se nenhum dos outros tivesse falado, ainda que ignorá-los deva exigir algum esforço.


      Tiernan vê-me espreitar na sua direção e dirige-me um olhar que me recorda que, se dependesse dele, me levaria atada e amordaçada, arrastada atrás deles.


      — Preciso de ir buscar as minhas coisas — digo-lhes. — Ao meu acampamento.


      Oak e Tiernan olham um para o outro.


      — Claro — responde Oak, depois de alguma comunicação silenciosa entre eles. — Mostra-nos o caminho, senhora Wren.


      A seguir, o príncipe entrelaça os dedos para me servirem de apoio, para que eu possa subir para o cavalo. Faço-o, esforçando-me por passar a perna por cima. Ele monta à minha frente, e não sei onde pôr as mãos.


      — Agarra-te — avisa Oak, e não tenho escolha senão cravar as unhas na carne das suas ancas, imediatamente abaixo da cota de malha, e tentar não cair.


      O calor da sua pele escalda através do tecido fino que veste sob as placas de ouro, e o embaraço puxa esse calor para as minhas bochechas. O cavalo-fada é sobrenaturalmente veloz, movendo-se tão depressa que parece que voa. Tento falar ao ouvido de Oak para lhe dar indicações, mas sinto que metade das coisas que digo é levada pelo vento.


      Quando nos aproximamos da minha cabana de salgueiro entrançado, o cavalo abranda para um trote. O príncipe arrepia-se quando atravessa o feitiço que teci para proteger aquele lugar. Vira-se com um olhar rápido e acusador e, a seguir, estende a mão para o ar e remove-o tão facilmente como se fossem teias de aranha.


      Pensará que quis usá-lo para fugir? Para o magoar? Quando para, desmonto com alívio e sinto as pernas trémulas. Normalmente, aquela seria a hora em que dormia, e estou mais exausta do que o habitual enquanto cambaleio para a minha pequena casa.


      Sinto o olhar de Oak sobre mim, a avaliar-me. Não consigo evitar ver aquele sítio através dos olhos dele. A toca de um animal.


      Cerro os dentes e rastejo lá para dentro. Aí, procuro uma mochila velha, recolhida de um contentor do lixo. Nela, enfio objetos, sem ter a certeza daquilo de que posso precisar. O menos manchado dos meus três cobertores. Uma colher das gavetas da cozinha dos meus não-pais. Um saco de plástico com sete gomas de alcaçuz lá dentro. Uma maçã tocada que estava a guardar. Um cachecol, com as pontas inacabadas, que a minha mãe ainda tricotava quando o roubei.


      Oak caminha através de um padrão de anéis de cogumelos ali perto e observa-me à distância, enquanto faço as malas.


      — Vives aqui


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      SOBRE ESTE LIVRO


       


      FAERIE CHAMA-TE DE VOLTA…
 IRRESISTÍVEL E VICIANTE.


       


      
        [image: Capa de O Herdeiro Roubado]
      


       


      Aos 17 anos, Oak, o belo e manipulador príncipe herdeiro de Elfhame, é um rapaz em busca das suas próprias batalhas e paixões.


       


      Suren (ou Wren) é a rainha da Corte dos Dentes. Outrora sua prometida, vive refugiada no mundo humano para fugir aos traumas do seu passado.


       


      Os seus caminhos cruzam-se numa missão inesperada e Suren vai precisar de proteger o seu coração dos sentimentos que um dia teve por Oak. Um novo lado de Faerie revela-se entre magia, monstros e vingança, nesta nova série épica de Holly Black.


       


      REGRESSA OU COMEÇA A DESCOBRIR ELFHAME, UM UNIVERSO MARAVILHOSO, PLENO DE INTRIGAS, TRAIÇÕES E DESEJOS PERIGOSOS.

    

  

  
    
      SOBRE HOLLY BLACK


       


      Holly Black cresceu numa velha mansão vitoriana e alimentou a imaginação com histórias de fantasmas e contos de fadas. É uma autora bestseller mundial, famosa pelos romances e histórias de fantasia, muitos deles nomeados para prémios de literatura fantástica, entre os quais o prémio Nebula.


       


      Atualmente, vive nos Estados Unidos, com o marido e os filhos, numa casa com uma biblioteca secreta e uma coleção de livros raros, bonecas assustadoras e chapéus excêntricos.


       


      DESCOBRE MAIS EM


      Instagram: @blackholly
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